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INTRODUÇÃO
O ensino de botânica é travado por inúmeras dificul-

dades, dentre elas a falta de interesse dos alunos por esse 
conteúdo (Menezes et al. 2008). Esse problema pode 
ser consequência da elevada quantidade de conteúdos 
teóricos e nomenclaturas específicas que são colocados 
para que os discentes possam assimilar e obter êxito na 
disciplina (Wandersee & Clary 2006).

Dentre as áreas da botânica, a anatomia vegetal 
apresenta grande importância, pois permite relacionar 
as diversas estruturas internas das plantas aos diversos 
ambientes e entender a funcionalidade dos mecanismos 
fisiológicos das mesmas, permitindo aplicar esse conhe-
cimento nas diversas atividades humanas relacionadas 
aos vegetais (Lima 2010).

Mas, assim como no ensino de botânica, os alunos 
encontram dificuldade no aprendizado desta área, pois o 
modelo de ensino desta exige a memorização de termos 
e prioriza os materiais escritos como principal fonte de 
informação. Assim, tem-se a necessidade de discutir es-

tratégias que permitam melhorar o ensino-aprendizagem 
de botânica, especificamente na área de anatomia vegetal 
(Ramos 2012).

Nesse sentido, o professor deve rever a utilização de 
propostas pedagógicas passando a adotar em sua prática 
aquelas que atuem nos componentes internos da apren-
dizagem, já que estes não podem ser ignorados quando 
o objetivo é a apropriação de conhecimentos por parte 
do educando (Kishimoto et al. 1996).

Uma prática interessante, para prender a atenção dos 
alunos, é a utilização da música como um veículo de 
expressão capaz de aproximar mais o aluno do tema a ser 
estudado (Barros et al. 2012). Tal instrumento consegue 
envolver os alunos com o tema proposto, contribuindo 
para a aprendizagem dos mesmos (Silva & Oliveira 
2009).

Assim, paródias musicais garantem maior motivação 
dos alunos e consolidação da aprendizagem, constituindo 
um importante recurso didático alternativo; acrescenta-
-se ainda o fato de que a elaboração das paródias exige 
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bastante estudo e compreensão das definições nelas in-
cluídas, o que favorece a fixação da definição de termos 
relativos à biologia (Pessoa et al. 2013).

Desta forma, o estudo em questão objetivou compre-
ender como a elaboração de paródias com conteúdo de 
anatomia vegetal auxilia na aprendizagem destes conteú-
dos por parte dos discentes do Curso de Licenciatura em 
Ciências Biológicas da Universidade Estadual do Ceará, 
além de verificar se as paródias produzidas podem ser 
aplicadas para alunos do ensino básico, já que o curso é 
destinado à formação de professores.

MATERIAL E MÉTODOS
A pesquisa foi realizada com 44 alunos matriculados na 

disciplina de Morfologia e Anatomia de Espermatófitas 
(semestres 2015.1 e 2015.2) do Curso de Licenciatura 
em Ciências Biológicas da Universidade Estadual do 
Ceará (UECE).

Em uma das atividades da disciplina os alunos foram 
divididos em seis equipes de dois a quatro componentes 
e proposto realização de uma paródia envolvendo algum 
dos seguintes assuntos de anatomia vegetal: meristemas, 
parênquima, tecidos de revestimento, tecidos de susten-
tação, xilema e floema, anatomia da raiz, anatomia do 
caule e anatomia da folha. Os temas foram sorteados 
entre as equipes.

Foi orientado que os alunos apresentadores distribu-
íssem as paródias produzidas para os demais alunos da 
disciplina. Tais paródias continham o nome da música 
original, o nome da paródia e o nome dos componentes 
da equipe.

Após a apresentação das paródias, o professor da 
disciplina fez as devidas correções e foi sugerido aos 
alunos que complementassem seus estudos, utilizando 
as paródias produzidas, para resolução da avaliação final 
de conteúdos teóricos e práticos referentes à anatomia 
vegetal.

Foi realizada a aferição da adequabilidade do material 
didático para o público alvo através da leiturabilidade, 
pois de acordo com Belisário (2006) existe a necessida-
de de que o material didático apresente uma linguagem 
dialógica que, na ausência do professor, possa garantir o 
entendimento do aluno, tornando o material uma “leitura 
leve e motivadora”.

Para isso, a leiturabilidade foi avaliada através do 
método Simple Measure of Gobbledygook – SMOG (Mc 
Laughlin 1969), uma ferramenta internacional utilizada 
e validada para qualificar a adequação de materiais di-
dáticos para o seu público alvo. Este método estima os 
anos de educação que uma pessoa precisa para entender 
um pedaço de escrita (Havard 2014).

Para tal análise, é necessária a escolha de 10 frases 
aleatórias presentes no início, no meio e no final de cada 
uma das paródias, totalizando 30 frases por paródia. 
Foram destacadas e contadas palavras que continham 
três ou mais sílabas em cada grupo de frases, mesmo 
se a palavra aparecer mais de uma vez. Posteriormente, 

contaram-se todas as palavras que foram destacadas e 
em seguida, foi calculada a raiz quadrada do número 
encontrado. Quando o resultado encontrado não era um 
quadrado perfeito, o método sugere que seja considerado 
o quadrado perfeito mais próximo. Após verificar a raiz 
quadrada, foi adicionado o número 3 para obtenção do 
resultado final (Holland 2012). Desta forma, o valor total 
refere-se à quantidade de anos em ambiente escolar que 
o indivíduo necessita para utilizar o material.

Os alunos também foram convidados a participar da 
pesquisa; sendo, então, primeiramente entregue o Termo 
de Consentimento e Livre Esclarecimento (TCLE) e, 
caso o aluno concordasse em participar da pesquisa, este 
responderia um questionário composto por 16 questões, 
dentre elas dez objetivas e seis subjetivas.

O questionário visou obter informações sobre a opinião 
dos alunos envolvidos a cerca das paródias como um 
método facilitador no processo ensino-aprendizagem. 
As perguntas objetivaram conhecer o interesse dos alu-
nos sobre o assunto de anatomia vegetal, se as paródias 
construídas facilitaram o estudo para a resolução da 
prova referente ao assunto, se iriam utilizar esse método 
didático com seus futuros alunos e se acreditam que as 
paródias são mais eficazes quando abordadas antes ou 
depois do assunto teórico.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Ao longo dos dois semestres de pesquisa foram apre-

sentadas 18 paródias (uma por equipe). Cada paródia foi 
avaliada por meio do Simple Measure of Gobbledygook–
SMOG e obteve-se uma média de 10,38, que corresponde 
ao tempo em anos de estudo que um aluno necessita para 
entender o que está escrito no material. Para Lyra & 
Amaral (2012) com este tempo de escolaridade o aluno 
estará concluindo a 1ª ou 2ª série do ensino médio, por-
tanto, a partir deste período escolar o aluno conseguirá 
entender as paródias construídas. Sabendo que no ensino 
médio, os assuntos relacionados à botânica geralmente 
são vistos na segunda série, constata-se que as paródias 
produzidas estão aptas para serem aplicadas aos alunos 
de ensino médio.

Quanto à avaliação dos questionários, a maioria dos 
44 alunos participantes da pesquisa tiveram aulas sobre 
assuntos relacionados à anatomia vegetal na educação 
básica (72,7%), sendo 11,3% no ensino fundamental 
e 61,4% no ensino médio, os demais apenas no ensino 
superior (27,3%).

O resultado de 61,4% dos alunos com aulas de ana-
tomia vegetal no ensino médio associado ao resultado 
da idade mínima (10,38) constatada pelo SMOG a fim 
de entender as paródias, reforça a adequação do uso das 
paródias produzidas para os alunos do ensino médio. Com 
isso, sabendo que os discentes em estudo nesta pesquisa 
são do Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas, 
estes podem utilizar as paródias construídas em sala 
de aula durante a atividade proposta, para seus futuros 
alunos do ensino médio.

Os cursos de licenciatura devem formar profissionais 
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que tenham um “leque” de opções didáticas para chamar 
atenção dos seus alunos e tornar a aula mais atrativa, 
facilitando o processo de ensino e aprendizagem (Viveiro 
2010). É necessário utilizar estratégias metodológicas que 
superem a aula teórica meramente falada, adicionando 
a essa aula práticas pedagógicas capazes de auxiliar a 
formação de um sujeito apto a formar conhecimentos e 
utilizá-los em sua vida (Borges & Lima 2007).

Foi perguntado aos alunos se eles consideram o estudo 
de anatomia vegetal importante, e como resposta obteve-
-se que 90,9% (40 alunos) confirmam a importância de 
tal área da botânica; contudo, a justificativa para tal fato 
pode ser dividida em cinco blocos (Tab. 1).

As afirmações dos alunos confirmam o que é citado 
por Evert (2013), em que um conhecimento completo 
da estrutura e desenvolvimento interno das células e 
dos tecidos vegetais, é essencial para a compreensão das 
funções desempenhadas pela planta. O uso da anatomia 
para compreensão de processos ecológicos, taxonômicos 
e fisiológicos é ressaltado, entre outros autores, por Di-
ckson (2000), Cutler et al. (2011) e Evert (2013); sendo 
considerada como uma ciência básica para as áreas su-
pracitadas, bem como, para a filogenia e paleobotânica 
(Vannucci & Rezende 2003).

Taxonomicamente, o estudo desta área apresenta 
utilidade na verificação de possíveis semelhanças entre 
grupos com certo grau de parentesco, auxiliando o po-
sicionamento taxonômico desses indivíduos (Dickison 
2000). Cutler et al. (2011) acrescentam que a incorpora-
ção de dados anatômicos a dados de morfologia externa, 
pólen, citologia, fisiologia, química e biologia molecular, 
permite melhores revisões nas classificações das plantas.

Milaneze-Gutierre et al. (2003) acrescentam que esta 
área oferece subsídios à quimiotaxonomia vegetal, auxi-
liando na identificação de princípios ativos dos vegetais, 
para controle de qualidade das drogas vegetais, para 
formação de produtos medicinais; pois contribuem na 
padronização dos insumos, permitindo a diferenciação in-

clusive entre espécies botanicamente próximas (Di Stasi 
1996). Silva et al. (2005) ainda fornece uma importante 
revisão a respeito de como esta ciência está inserida no 
contexto da produção vegetal e outros processos ligados 
à fitotecnia.

Além disso, a anatomia vegetal tem uso diário e é uma 
ferramenta poderosa que pode ser utilizada para resolver 
diversos problemas, seja na pesquisa botânica ou na sala 
de aula (Cutler et al. 2011), neste último caso pode ajudar 
na descoberta de fatores importantes encontrados nas 
plantas e enriquecer a formação acadêmica (Lima 2010).

Quatro alunos (9,10%), por outro lado, responderam 
que o estudo de anatomia vegetal não é importante (Tab. 
2), sendo as respostas relacionadas ao não interesse do 
aluno pela botânica/anatomia vegetal ou por não conse-
guir aplicar os conhecimentos de anatomia vegetal no 
dia-a-dia.

Estes acreditam que apenas aqueles profissionais que 
se especializam em áreas da botânica, tais como pesqui-
sadores da área, agricultores e técnicos em produção a 
partir dos recursos da natureza devem se preocupar com 
a utilidade das plantas. Porém, esquece-se que a questão 
ambiental diz respeito a todos (Silva 2008). As plantas 
exercem papel fundamental na regulação dos ecossiste-
mas, desde o resgate de carbono da atmosfera, as altera-
ções climáticas e a proteção dos rios pelas matas ciliares, 
mostrando mais do que uma justificativa de motivação 
dos estudos dos vegetais, mesmo que não seja a “área” 
daquela profissão escolhida por cada um (Salatino 2001).

Cabe ao professor fazer a junção do assunto teórico, 
visto em sala de aula, com o que é vivenciado pelos alu-
nos no seu dia-a-dia, fazendo com que o aluno se interesse 
pelo assunto e tenha facilidade para estudar e aprender 
(Souza & Freitas 2011). Há uma necessidade de abordar 
os conteúdos de biologia por meio de temas cotidianos, 
assim como comprovar sua efetividade, produzindo um 
processo de ensino que valoriza uma aprendizagem que 
possibilite ao sujeito adquirir conhecimento sobre os 

Tabela 1. Exemplos de justificativas que consideram o estudo de anatomia vegetal importante (40 discentes). As respostas dividem-se em cinco 
blocos: A (50% das respostas), para poder conhecer a estrutura interna das plantas; B (42,5%), facilita o estudo da morfologia, fisiologia e 
importância ecológica das plantas; C (2,5%), ajuda na classificação dos vegetais; D (2,5%), importante apenas para pessoas que desejam seguir 
a área de botânica; E (2,5%), para fins lucrativos.

Bloco Justificativa
A “Para que possamos conhecer a organização das células e tecidos que compõem os diferentes órgãos e de 

que maneira essa organização influencia seu comportamento.”
A “Para conhecer a estrutura vegetal não apenas pela estética externa, mas também pela composição interna.”
B “É necessário sabermos sobre as estruturas dos vegetais e suas funções fisiológicas e também seu papel 

ambiental.”.
B “Porque o estudo de anatomia vegetal faz justificativas sobre o melhor entendimento de morfologia e 

fisiologia vegetal.”
C “Importante, pois contribui para uma melhor classificação dentre as diversas espécies que existentes de 

plantas, e sem algumas comparações mais profundas poderíamos classificar duas plantas erroneamente, 
como sendo do mesmo grupo.”

D “Importante para o conhecimento do aluno que pensa em seguir essa ‘profissão’.”
E “Como biólogo, faz-se necessário conhecer os componentes anatômicos de uma planta para diversos fins, 

desde biotecnológicos até farmacológicos.”
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fenômenos a sua volta, os tornando mais interessados 
no assunto abordado (Santos et al. 2014).

De acordo com as respostas do questionário a música 
pode ser um recurso usado na motivação dos alunos a 
aprender temas relacionados à biologia, pois 95,46% dos 
discentes que participaram dessa pesquisa, afirmaram 
que essa estratégia pode ser utilizada para tal intuito e 
apenas dois dos alunos (4,54%) marcaram a alternativa 
de a música ser “indiferente” nessa motivação e não teve 
nenhuma resposta negativa quanto a isso.

Esse resultado concorda com os de Martins et al. 
(2009), em entrevistas com professores, estes autores 
citam que tais profissionais afirmaram que a música pode 
atuar de maneira positiva, pois os alunos mostraram-se 
mais espontâneos, sendo essa uma ótima ferramenta para 
o desenvolvimento do aluno. Pode-se observar que o 
campo das formas musicais é de fácil assimilação, por-
tanto, útil para o trabalho do professor que deseja renovar, 
dinamizar e buscar maior eficiência de aprendizado em 
seu modo de explicar determinado tema (Ferreira 2008).

De forma complementar a pergunta anterior, foi pedido 
que os alunos dessem uma nota (de zero a dez) sobre seu 
interesse em produzir paródias sobre anatomia vegetal 
no inicio e ao final da atividade proposta. Observou-se 
que a média das notas pelos alunos no início foi de 5,9 
e no final subiu para 8,0, mostrando que inicialmente os 
alunos apresentavam pouco interesse por esse tipo de 
atividade e que depois de produzirem as paródias esse 
interesse aumentou consideravelmente.

As paródias, assim como foi constatado nesta pesqui-
sa, constituem uma solução possível para despertar o 
interesse dos alunos, sendo relevante como mecanismo 
de promoção do conhecimento (Ferreira et al. 2013). 
Segundo Santana (2008), as atividades lúdicas facilitam a 
aprendizagem, pois os mecanismos para os processos de 
descoberta são intensificados, por proporcionar ativida-
des prazerosas ao aluno acionando, assim, o pensamento 
e a memória para a construção do conhecimento.

Neste mesmo sentido, a apropriação e a aprendizagem 
de conhecimentos são facilitados por atividades lúdicas, 
desta forma os alunos ficam mais motivados por aprender 
de uma forma dinâmica e divertida, resultando em um 
aprendizado significativo (Campos et al. 2003).

De acordo com os alunos (Fig. 1), a contribuição das 

paródias para a vida acadêmica destes foi médio-alta 
(45,43%) a alta (29,54%). Isso nos mostra que esse tipo 
de atividade é uma ferramenta didática além de gerar 
interesse nos alunos, como supracitado, contribui de 
forma significativa na formação acadêmica dos mesmos.

Em trabalho feito por Pye (2004), a utilização de 
paródias de músicas conhecidas, para tratar de assuntos 
teóricos, melhorou bastante a participação e desempenho 
dos alunos. Muitas são as vantagens para a utilização de 
paródias como recurso didático em aulas de Ciências, 
pois é uma alternativa que envolve baixo custo, uma 
oportunidade para o aluno de estabelecer relações inter-
disciplinares e pela facilidade de assimilação da música 
pelas pessoas (Barros et al. 2012).

Para a elaboração do trabalho apresentado pela equipe, 
os alunos tiveram que se preocupar com vários quesitos, 
como: escolha da música, seleção de conteúdos de maior 
importância, divisão de trabalho pela equipe e organi-
zação da apresentação. Pode-se observar que, para os 
alunos, todos estes quesitos são de elevada importância, 
pois as respostas concentraram-se de médio-alta a alta 
(Fig. 1). Neste raciocínio, a música pode ser facilmente 
assimilada, possuindo um valor pedagógico, podendo ser 
utilizada em sala de aula para produzir a aprendizagem 
(Matos 2006).

Ao procurar saber o motivo da escolha da música para 
a produção das paródias, observou-se que 39% das res-
postas estavam relacionadas à escolha por uma música 
conhecida, 22% a uma música com ritmo empolgante, 
21% por gostar da música a qual utilizou para fazer a 
paródia e somente 18% por uma música fácil de fazer 
a paródia. Nota-se assim, que os alunos estavam mais 
preocupados em tornar a atividade prazerosa para eles 
e para o público a qual se destinava a paródia do que 
escolher uma música simplesmente por ser fácil colocar 
outra letra sobre aquele ritmo. O que demostra o cuidado 
que tiveram em produzir algo que facilitasse o processo 
de ensino-aprendizagem.

Tabela 2. Algumas respostas extraídas da pesquisa como justificativa 
por não considerar o estudo de anatomia vegetal importante (4 dis-
centes). As respostas puderam ser divididas em dois blocos: A (75% 
das respostas), o estudo de anatomia vegetal não é interessante por 
não ter haver com a área que o aluno deseja seguir na biologia; B 
(25%), pelo conhecimento nessa área não “ajudar” no dia-a-dia.

Bloco Justificativa
A “Não é de meu interesse na área que pretendo 

seguir.”
A “Acho que é interessante para quem tem in-

teresse na área.”
B “Não, pois não muda nada em minha vida.”

Figura 1. Respostas dos alunos (em percentagem) quanto à contri-
buição das paródias em sua vida acadêmica e grau de interesse de 
certos quesitos questionados (Q). O valor das duas maiores percenta-
gens encontra-se em destaque. Q1. Importância da escolha da músi-
ca. Q2. Importância da seleção dos conteúdos a serem colocados na 
paródia. Q3. Importância do trabalho em equipe. Q4. Importância da 
organização da apresentação.
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A utilização da música como um instrumento facili-
tador do ensino aprendizagem, contribui para o apren-
dizado dos educandos, de maneira divertida, prazerosa 
e descontraída, e também dos educadores, que criam 
ambientes de ensino que ocorrem troca de ensinamentos 
(Lima & Mello 2013). O uso desta estratégia possibilita a 
construção de um conhecimento cognitivo, que envolve 
atenção, percepção, memória, pensamento entre outros 
(Ferreira et al. 2010).

Durante a apresentação das paródias a maioria dos 
alunos (36,36%) considerou elevada a importância da 
participação dos colegas para o desempenho da atividade 
(Fig. 1). Esse resultado mostra que o envolvimento dos 
colegas ajuda a deixar o grupo mais confiante e facilitar 
o desempenho da atividade em sala.

Visto que a aprendizagem não se faz isoladamente, 
mas por colaboração, a participação dos demais alunos, 
é essencial para a construção de conhecimento para todos 
os envolvidos (Masetto 2005).

Ao serem sondados de que forma as paródias foram 
utilizados pelos alunos após a apresentação das mesmas, 
constatou-se que a diferença entre os alunos que estuda-
ram ou não pela paródia é pequena, 54,55% e 45,45% dos 
alunos, respectivamente; do grupo de alunos que estudou 
pelas paródias produzidas, 72,73% dos alunos afirmaram 
que estudar pelas paródias apresentadas por eles e/ou de 
seus colegas facilitou o/a aprendizado/memorização do 
conteúdo (Fig. 2).

Alguns trabalhos apontam resultados satisfatórios 
sobre o uso de paródias no ensino de Biologia, como 
o de Carvalho (2008), em que se pode observar que a 
construção de paródias musicais favorece a participação 
dos alunos em atividades que visam à aprendizagem, 
sendo este recurso uma estratégia didática alternativa 

Figura 2. Perguntas (Q1 e Q2) a respeito ao uso de paródia. Q1. Você 
estudou pela paródia que produziu e/ou pelas que foram produzidas 
pelos seus colegas? Q2. Estudar pelas paródias que você e/ou seus 
colegas produziram serviu para facilitar o/a aprendizado/memoriza-
ção do conteúdo?

na aprendizagem de conceitos biológicos e também na 
integração de habilidades dos alunos.

É interessante observar que mesmo que 45,45% dos 
alunos tenham dito que não estudaram pelas paródias pro-
duzidas, ao serem questionados se paródias facilitam no 
processo ensino-aprendizagem, a maioria dos 44 alunos 
participantes da pesquisa (95,44%) afirmaram que essa 
atividade facilita o processo de ensino-aprendizagem de 
anatomia vegetal; apenas um aluno (2,28%) mostrou-se 
indiferente e outro (2,28%) citou que tal prática não 
facilita ensino-aprendizagem deste assunto (Fig. 3). 
Confirmando, novamente, que a utilização de ferramentas 
didáticas como as paródias facilitam bastante o processo 
de ensino-aprendizagem dos alunos.

A partir das justificativas dos discentes que marcaram 
a alternativa “Sim, facilita muito” (59,09% dos alunos 
pesquisados) notou-se que a produção e transmissão do 
conteúdo de forma musical para a maioria (38,46%) 
dos entrevistados, além de promover uma maior fixação 
do conteúdo, tornam-se uma forma divertida de ensino 
(Tab. 3).

A construção de paródias facilita o dialogo entre pro-
fessores e alunos por aumentar a capacidade dos alunos 
de interligar o assunto teórico apresentados nas aulas 
expositivas (Silveira & Kiouranis 2008). Para a cons-
trução de uma paródia, o aluno precisa, primeiramente, 
fazer uma ampla pesquisa a cerca do assunto que será 
abordado e depois utilizar a criatividade para encaixar o 
que foi pesquisado em uma música de sua escolha, assim 

Figura 3. Pergunta sobre se o uso de paródias facilita o processo de 
ensino-aprendizagem de anatomia vegetal.
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o aluno atua na produção do seu próprio conhecimento 
(Cavalcanti & Lins 2007).

A utilização de músicas no campo da educação é útil 
como uma nova forma de buscar eficiência no apren-
dizado dos alunos, buscando a dinamização das aulas 
teóricas e ajudando na fixação do que é visto em sala de 
aula (Ferreira 2008).

Das pessoas que marcaram a alternativa “Sim, de 
forma intermediária” (31,81%), as respostas puderam 
ser divididas em quatro blocos (Tab. 4). Neste grupo as 
maiores percentagens de justificativas (64,30%) foram 
devido às paródias não ser uma estratégia que funcionam 
para todos os estudantes e que requer uma repetição para 
ocorrer à fixação do conteúdo.

A música apenas como um instrumento de memoriza-
ção perde seu potencial articulador que, pode combinar 
emoção, motivação e a aprendizagem, dos diferentes 
conhecimentos que aproximam os saberes do cotidiano, 
escolares e o conhecimento científico (Silveira & Kiou-
ranis 2008).

Os outros blocos (C e D) afirmam que tal estratégia 
não substitui o método tradicional embora torne o ensino 
mais dinâmico. Yamazaki & Yamazaki (2006) afirmam 
que métodos alternativos de ensino parecem provocar um 
ensino mais eficiente e dinâmico, pois os alunos se sentem 
mais motivados a estudar e discutirem assuntos referentes 
à ciência; contudo, o ensino através destas metodologias 
deve complementar a prática cotidiana tradicional.

Para 4,54% dos discentes (dois alunos) o uso de paró-
dias facilita pouco o processo de ensino-aprendizagem 
(Fig. 3), alegando, principalmente, que os produtores das 
paródias se preocupam mais com a rima do que com a 
colocação dos conteúdos e também por ser considerada 
apenas como complementação da aula teórica.

Em trabalho realizado por Oliveira & Bernadino 
(2015), pode-se observar que os alunos também se preo-
cuparam em estabelecer rimas entre as palavras da canção 
original com a paródia produzida, mas esses autores citam 
que isso é um ponto positivo, pois a paródia se torna 
“mais atraente para quem ouve”, facilitando o processo 
de memorização e aprendizagem. Esse dado contrasta o 

que foi citado por um dos alunos da pesquisa que cita que 
“Muitas vezes usa-se as palavras apenas para combinar 
e não para saber de fato seu significado”.

Apenas uma pessoa marcou a alternativa: “Não faci-
lita” (2,28%) e disse que “Por experiência própria não 
acho que facilita, quando fiz não influenciou em nada” 
(Fig. 3). A alternativa “Indiferente” também foi marcada 
por apenas uma pessoa (2,28%) que respondeu que a 
paródia “Pode ser que funcione, acho que depende mais 
do interesse” (Fig. 3).

Cabe ao próprio aluno definir quais as metas ou 
objetivos mais pertinentes para si próprios e que irão 
determinar a conduta e o sentido do seu próprio inves-
timento (Costa 2014). Assim, o professor tem de buscar 
metodologias didáticas alternativas, para que o aluno se 
interesse em produzir adequadamente seu conhecimento, 
mas ressaltando que o aluno tem que estar disposto a isso. 
Neste contexto, os professores devem buscar envolver o 
assunto teórico mostrando a sua importância para o coti-
diano dos alunos, assim os alunos ficam mais motivados 
por aprender quando associam as aulas teóricas com o 
seu dia-a-dia (Calloni et al. 2011).

As aulas devem ser voltadas para o cotidiano dos alu-
nos envolvendo aprendizagem das questões tecnológicas 
e sua importância para o desenvolvimento da sociedade, 
mostrando para os discentes a importância de se apren-
der o assunto tratado em sala de aula, facilitando assim 
a sua assimilação e despertando o interesse dos alunos 
(Rosito 2003).

A proposta pedagógica de uso de paródias como es-
tratégia de ensino permite, de acordo com a visão dos 
alunos participantes, a facilitação do processo de ensino-
-aprendizagem de anatomia vegetal. Concordando com 
Souza & Dalkolle (2007) e Oliveira et al. (2011), os quais 
afirmam que a utilização de ferramentas, principalmente 
em ações na sala de aula, despertam curiosidade e com-
preensão dos conceitos pelos alunos.

Quanto à aplicabilidade da paródia, a maioria dos 
alunos (84,1%) considera que deve ser utilizada ao final 
do conteúdo, após ter visto um determinado assunto 
servindo como material de fixação, e 11,36% dos alunos 

Tabela 3. Exemplos de justificativas que consideram que as paródias facilitam muito o processo de ensino-aprendizagem (26 alunos). As res-
postas dividem-se em três blocos: A (38,46% das respostas), maneira divertida de aprender e fixar melhor os conteúdos teóricos; B (34,61%), 
a música ajuda a fixar os conteúdos; C (15,4%), a produção das paródias auxilia na assimilação dos conteúdos. 11,53% dos alunos não justi-
ficaram o item.

Bloco Justificativa
A “Diferentes técnicas de transmissão aliadas a ferramentas que auxiliam na obtenção do conteúdo ajudando 

o aluno na hora de associar o conhecimento e fixa-lo”.
A “A paródia é uma maneira dinâmica de fixar o conteúdo já estudado, além de estimular a criatividade”.
B “Através da paródia podemos associar o conteúdo de botânica com músicas que gostamos, tornando mais 

fácil a fixação do conteúdo”.
B “Porque a música por ser conhecida melhora o modo de como memorizar as estruturas da planta”.
C “Quando se faz uma paródia ajuda a assimilar o conteúdo, pois quando se aprende a música o conteúdo 

é melhor fixado”.
C “Porque estimula o aluno a pesquisar mais sobre o assunto para fazer a paródia, a qual também favorece 

a fixação do conteúdo”.
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acreditam que as paródias podem ser usadas no decorrer 
da aula para transmitir determinado conteúdo e apenas 
4,54% deles acharam melhor a aplicação da paródia no 
inicio da aula, antecedendo um assunto.

A utilização da paródia após trabalhar o conteúdo te-
órico, de forma a ser um instrumento mais descontraído 
de fixação do conteúdo foi trabalhada por Passos et al. 
(2011), Ferreira et al. (2013) e Campos et al. (2014). 
Contudo, os materiais didáticos também podem ser em-
pregados para introduzir uma aula teórica como forma 
de atrair a atenção dos alunos para o assunto novo que 
será exposto em sala, sendo uma ferramenta que desperte 
o interesse na maioria dos alunos (Benedetti Filho et al. 
2009).

Para finalizar, foi questionado se os alunos iriam 

aplicar as paródias produzidas com seus futuros alunos 
(Fig. 4), a maioria (45,45%) marcou a alternativa “Sim, 
pois pode ajudar a memorizar/aprender o conteúdo mais 
facilmente”. A utilização de recursos didáticos no pro-
cesso ensino-aprendizagem é importante por possibilitar 
ao aluno a assimilação do conteúdo teórico trabalhado 
em sala de aula, colaborando para o desenvolvimento 
de habilidades pelo mesmo (Souza & Dalkolle 2007).

 O professor deve ser mediador do conhecimento, para 
que o aluno aprenda a “pensar” e a questionar por si mes-
mo, sendo ativo no processo de aprendizagem (Bulgraen 
2010). Concordando com o autor anterior Fontana (2000) 
e Saviani (2003), também mencionam que o professor 
deve assumir papel de ensinar, mas como “parceiros 
intelectuais”, proporcionando ao aluno a condição de 
construção do seu próprio conhecimento.

Assim, nota-se que a construção e a utilização de pa-
ródias para facilitar o ensino-aprendizagem de anatomia 
vegetal é uma ferramenta didática bastante eficiente, já 
que foi constatado que o interesse nessa atividade au-
mentou consideravelmente após sua aplicação e facilitou 
no estudo desta área da botânica. Esse tipo de atividade 
contribui para que os alunos aprendam sobre o assunto 
ao mesmo tempo em que possam despertar a criatividade, 
além de possibilitar uma aula mais dinâmica e atrativa. 
Entretanto, deve-se preocupar com a escolha da música 
(de preferência músicas conhecidas e com ritmo empol-
gante), apresentação da mesma para poder envolver a 
turma e facilitar a fixação do conteúdo, que deve ocorrer 
após a explanação teórica do mesmo.

A experiência com esta atividade foi de grande impor-
tância tanto para o ministrante, quanto para o monitor 
e alunos da disciplina. Nota-se que com um pouco de 
esforço pode-se minimizar as dificuldades que surgem no 
ambiente universitário e apresentar atividades criativas e 
lúdicas que despertem o interesse dos alunos pela área. 
Reforçando o fato de que o professor deve estar sempre 
atento a inovações e metodologias que despertem o 
interesse da turma.

Tabela 4. Algumas respostas extraídas dos questionários como justificativa para as paródias facilitarem no processo de ensino-aprendizagem de 
forma intermediária (15 discentes). As respostas dividem-se em três blocos: A (35,72% das respostas), ajuda, mas não funciona para todos os 
alunos; B(28,58%), ajuda, mas requer repetição da paródia para que o aluno consiga assimilar o conteúdo; C (14,28%), não substitui o método 
tradicional de ensino; D (14,28%),  torna o ensino mais dinâmico facilitando o ensino do conteúdo teórico. 7,14% dos alunos  não justificaram 
o item.

Bloco Justificativa
A “Sim, pois no processo de construção da paródia os alunos estudam, tem domínio do conteúdo para elaborar 

um material de qualidade [...]. Mas [...] nem todos, apesar de compreender o conteúdo, conseguem elaborar 
uma paródia de qualidade, com riqueza de informações. Assim, facilita em parte, pois o aluno vai aprender, 
mas o ouvinte/ colega não necessariamente conseguirá aprender com a paródia produzida pelo outro.” 

B “Ajuda a compreender algumas palavras mais difíceis, mas pode tornar o aprendizado ‘decoreba’.”
B “É uma forma de fixar melhor o conteúdo, de uma forma simples e divertida, mas que requer estudo e 

repetição do mesmo.”
C “Pois não substitui a aula teórica.”
C “Pois não dispensa o uso do livro didático.”
D “Sim, porque permite o ensino da matéria de forma mais dinâmica.”

Figura 4. Utilização das paródias com os futuros alunos dos partici-
pantes. 1. “Sim, pois pode ajudar a memorizar/aprender o conteúdo 
mais facilmente”; 2. “Sim, pois torna a aula atrativa e menos cansa-
tiva”; 3. “Talvez, se sobrar tempo após a aula teórica”; 4. “Talvez, se 
achar necessário para fixar melhor o conteúdo”; 5. “Não, pois não 
acho que ajudará na fixação do conteúdo”; 6. “Outro”.
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